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TERESSES DA DEMOCRACIA CAMBOR 

n lo un",almea le imp • .,i .. l , porque cont'en ie71cias>- Mu iIO bem. Alê 
,ão p ro,Pri as 1a l ua pe s ￔｾ＠ e 0 .. . - a hl ao dou adm ira vel n:ente o Ir. 

cid u co m a Ｎ ｵ ｾ＠ lIonrada vid a pIO · - Tosu o, . defead endo·se e a o seu 
｢ ｬｩ｣ｾＮ＠ E as im reza o .Intrao 'i l:'en. che fe. O que é pore m, nrdadei é 

- I - le:» Nos 1IHO I da velh. ｾ Ｎ ｢･､ｯｲｩＳ＠ o eg uiule: .Republlcano. de p rin. 
ｬｯ､ｩ ｾｮ Ｌ Ｎ＠ ｉ ｾ＠ lê ute prooerbio: • • 'ão cipio e a ão de bai xas co n\'e oi enc lol » 
viv eu vida inulll o homem que, são . que'le. q ue no caminho rectt. 
anles de morrer , pl:lll l ou u ma ar', do de.e r, cumprem rigo ro >me nte 
VOI<.> .De ｡ｰｰｈｾｃＬ ｭ ｏＤ＠ .:nbora' as funcções Je um emprego publico. 
amllnbãi uw . ｾ ｬｙ ｯｲ･＠ fi co u planl . d •. » E já qu e tão a lto falou Ｎ､ｾ＠ haixa , 
• " or h mt", ｴｾＮｈ＠ s ｣ｯｮ＼ｬｬｩｃｬｾｄｃｬ｡＠ e ｯｲｾ＠ ｣ ｯ ｮｶ･ｄｾ･ｯ｣ｩ｡Ｕﾻ＠ te mos a ｡｣｣ｲｾ＠ ,e ll
Ipalbo de que não l - mos sido inulil . lar: E' republicauo . tr io e bones t . 
(lu", ｶｴＮ ･ｾ＠ tem ｬｾ＠ f de t emer.) Mui. 1 aquelle que .e.do empregado pu · 
to b.no. seo!:Jorts do partid, aleija. bllco feder. l, oão a'ean dona a lua 
do I I .Não viveu vida Inulil o bo· ' rep.rtição, deixaod ',·a e otregue a 

Pltblicaçiío quinzenal 
- AlI1uwcios conforllle ujuste

Pagamento adialltado 

IJItm que pl .olOU ma a v H'i' 4 pe ,oa exlraoha\ .. o s e rvi ç", pa u 
não .. 'r larapio, ê não ser vadio, é ir a Bruaqu e t Blu .. eoau buocar 

RES UMO DO ｣ ｉｎ ｔ ｒ ｾ ｋ ｓ ｉ ｇ ｅ ｬ ｮｅ Ｇ＠ .. cr pldDtaclor da ｡Ｇｶｯｲｾ＠ q Ue P'OCUt lropa. de c'!vallo i aqu,ll- que /lã . 
OE 4 DE nURçO o ｾｲｲ ｃｉｉＧ＠ .. n liquido dos filh o, d" .B.c c ixa a 'u" repartIção ･ｮ ｴｲ･ｾｵ･＠ l O 

----- cbn,D E' ￍＱｓｾｬｭ＠ que: o s h Ｉｭｾｉｉｓ＠ C'Ja d ｾｶｲＨｺｯ＠ para cnmprar fumOe r e yt o· 

A h d ca -a da cade... ddell dem o leu dd·o ao povo i aquell e que, dupre · O onra O pOVO c/lefe. FclilmeD" é ｩｕｬｵｩｴ￭ｶｾ＠ qu: .antio • ,ua repartição ･ｮＮｯｬ ｶ･ ﾷｾ･＠
os bom, .. s . da cua da (ad" .. l A em compu. de sut . oo par" "Dd,l· 

C b · Irec . nbtecem .. de,morali .. ção dn Co! an .çougue de Itaj ahy, abuu ndo am orluense cbd, e tdnlo é a<Slm ｱｵｾ＠ ､ｬＢＧｾＺ＠ d'<star'te nã\l ó das leu que. oos 
ﾫ､ ｾ ｳ｡ｰｰ｡ｲ｜Ａｃｴｭ ｜ＧＵ＠ eDJbora ｡ｭ ｾｮｾ＠ ai ｲｾｧｴＧｭＬ＠ como, ｴｾｭ｢･ｭＬ＠ c <) nlnbulnd . - ---.---- I u ma a.r - ore fi ca ｰｬ｡ｾｬ｡ｲｬ｡＠ .• Tll sle d"cctamente para a comp:e t .. mioe· 

Para marlel:.rm os Ｎｉｶ｡ｭ ･ ｮｴｾ＠ a de i ' arvore que produtlu fruet u. 'lu. bem I ria da OoS.,. popuJ;'ção Dhlo de. e 
h on .. ta al1oliol-tração de B cojaml n oão S<lzonavam j a apo dr.c .m. lem brar·" o s r .T"ssan . 'l u Dd o 
Vieira. si bem que a O"". peooa E q uaoto Dãl' OI'S irá custar o sru aquI hltou a C:lroe de po rco, b a
nd. ) rab isiue CllUi S inutet"", Oem ､･ｾｬｴｲｲｵ＠ para outras plaga!5! E Ｔｕｾ＠ nba t te . c h l-gando ect(' , ge n t ro s 
seja empunh da por pesMa que t ri< t .. " em perguotar moo a 0651 . preços .Ie.act"simol . de. ido lão 
｡ｾｬＱｮｴＢＧｮｴ ｴＡｮｬ＠ a Yclidol ,\e li ｾｴＨＧｴｬ･ｭｬ＠ ｴＮｴＮｾ＠ ｬｕ ｴＺｾ ｭ＠ s p rI. ("In le ､ｾＧＱｾｭｯＧＢ｜＠ cle mA" ｯ ｭ ｾ ｮ ｴ＠ ao St' U patr;otico «repub li .. 
ｾｯｳｵ ｬ ｬ＠ .. nl<s , aquI <sI ｄｬｏｾ＠ nó , cri. dai ｾ＠ I PdI,1 () Brazd ? '\ão, porque caotsmo, 
a nças "Inda, C ｶ･ｲ､｡､ｾ Ｌ＠ ma, h omen, a ｰｲ･ｾＬｾｮ｡＠ de tão medonloo e pertr",' E é ｾ＠ i,to Que e cham a crep u
oa boora e d lgn'dade em qUla lqutr parte que ' tj a enfelt · bhcdno. de principio e não de b .. i. 

SOm "s peq ueno" no mod o de en· citar. a nos a am ada Patria - Para' X l< convtnle ncia •.• s r. 'r oua o? 
I ode r de B<n j .min Velr , 0'10 so · 00<1" eotão hd"emos de m«nd"I ·. ? 1 E (1 ｮｯｾｳｯ＠ h eroe ｉｈｯＬ･ｾ ｵ＠ : E' ｢ ｾ ｭ＠
m os probol . ｭｾＳ＠ o que g..r,otlmos, Ah! para a Alle maob., q ue f. ter · I pr .. vel qu e r:ão " I:' r ade .. Onso" 
CHO 'or .. é que .ba IndiViduo ma· ra 11 .. . narchia. d, vido a lofluencll atlitude áquelles q ue tem em dIZer o 
o iaco. (os iofeliz:. -ão a, ve e ma· perni CIOsa do K"iztr e Benj .mio ê qu, peooam. t .. nto mai . q' l em 
oêl, •• ) llue não p' d UI fal.r o u e . synon lmo de K.,zer. Que B<ojalDlo tempos n os pro puzemo" cidell J er 
c rê.tr ｓｴ ｾ ｕＱ＠ Ｈｭｰ ｲ ｣ｾｴ ｡ ｲｬＡＧ ｭ＠ aolO ｯ･ ｾ ｳＨＧﾷ＠ c"hlrá ｩｮ ｦ ｾｬｴｩｶ､ｭ･ｄｴ･＠ ｮｾｯ＠ é prc:clso e ' a g ra nd' ca UZ 1 . sem mt dlr W , • 
.... que co m tl les se oão ni ve lam, q ue o di" lU 08 't ll i po uco ... mt· a s co eseq ueo cia. 'Iue pud"'em a i· 
.. . !to das qualidade. que Ihei S - gos. Os colm buriu e llses jà o sabem vir da no .. . a ltit ude fr a oca. ainda 
b<.l m. ' E .lO. S li nJ ... qualidade, .r. e , nó , ool.os "a r ... limo., p"a a h oo · q ue nu m periodo ag udo de incerte 
B eojan,in, a: ra de cemo l nós; lar .. · n , gloria e ､ｩｾｴｬｩ ､ ｡､･＠ da OOIU terra. zu, pa ra to rmo l h oj e I ｣ｯｮ ｳ ｯｬ｡､ｾ ﾭ

PI " ', du moralisado l , a rr u aceiros, Em ,,!!:,u ida totra elO. 'ceDa o sr. r a cer te u de um g o.e roo do Povo 
e 3111 il:' 01 d o a lla eio (a expressão I . T o' IJao : • • Nã . nOI mooem ambi· pel o P o vo. Bravo , bra. iss imoa. Até 
lua pio r CO lll re lere acia ｾ＠ Mua ic i · çlle . desmedidas , nem asp iramol als i tambem o ar . • T ostao o foi in
palidade) , ão p redicado, que d. ｰ ｯｳ ｩｾ ＧｾＢ＠ que pO lsam DOS arrutar I felicissim o. porq"e mentiu syo ica
coraçlo repudiamos . ElIlpreste ,ol a crit ica ou cast igo merecido, po i, I mente. A lU" atttlude, sr . cT03Slo,. 
a q"em qu izer o u OI deixe ficar q"e nlll"r. fo i, ê e será o aono I oão al:'udará, estamo. cerlol , aI) 
com. iro. Destacar· ae dutas iafimu mod. de perlur e agir , rePllblica· pred aro c/llfe local, pois que elfe 
qulijadtl e SDr. Beajamia , é cou· nos ｦ ｾ Ｇ＠ principio e lIão de baixas fo i um dos iDimir.' mail aferro do 
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o DEMOCJtAT A. 

.ctual r>nrno . Tuto é .erdade P olitico? Fulaao. de TIl. E quem feit .. pelo brioso coroul e 
q_e o ar. Beojamln quria forço- relohe tudo Hm Ibu dar a senor meu da. pelo 00110 ,ereate, 
la.eote o Dr. Abdo,,_ E disse satisfaçlo? O .r . Benjamin Vieira . tm trazeado· .. uma,aliC1ra 
mumo aq_1 que O .eu .oto c O do (CatO pr"u rel delO ' se ｾｵ｡｡､ｯ＠ por a IlIz da publicidade, pai., aio 
•• 11 po.o ha.eria fie ur dado ao si ./), d.liberou aprtsentar O aome delldo elle reflltal-u com Dr09u 
.. 11 graade ami,o , Dr. Abdon. Co· do .r. Oscar Rozas pa ra Depu· cabUl e pcsili .... , rrcolbeu-ae 
mo viII que o seu l oabo doirado tado.) Afora ou lros cargos que O maia detestareI .ileacio COIDO 11 
tlnba rUldo per terra, toraou·se mesmo iaefflvel c/zefe accllmula e pro. a io.onteste de que .obre a 
um alll1l1'0 de momellto "o qu ri"o que tudo re,olH de .ua importao- c"a cleaciaputrel.cta, pela o C.IUI •• ' 

Goveraador. Quaalo a parte qu< te e bestuata comptleacia, como bo de .ua iateira culpalidade. 
_os toca. agradecemo. os de Cbefe Escola r . Capalaz do A nOlSa linb,. de combato que li 

_011101 am,II'0' . iacero i do Df. Porto, ｃ｡ ｲ｣･ｲｾｩｲｯＬ＠ Fiscal, P.rteiro eacontr •• a já ba taate fortalecida 
Rer -ih. c aão é de b oj e. Con . ide· ｾｯ＠ Coaselho e tlc. I ｲｾ｣･｢･＠ todo. o. dias novos r.forçol 
.. 11>01'0 o nosso idolo, porque re · Ahi rslà tm poucas per:untas, vindol de tod .. ｾ＠ ｡ｾ＠ partu do Muni. 
coahecemo. em S. Excia. um Go· a bella politlca do grunde cltefe.\cipio, bem co .. o o apoio moral d, 
... raador h l"arad o. boados o e .. miR'(' Quaato a este ponlo toraa-se des· pe_soas pertenceal •• a Olltros Mu
do. am 'II'0' . Ao c ntrari o se d ' .ecessario .selarec.I-I', porque to· aicipiQ'. que sympa thicQs a no. & 

COIII o sr. Beaj . mia! E' o cUrso . do. o ｣ｯｮ｢ Ｎ ｣ｾｲｵＮ＠ )),remol aptaas ele.ada caus ... nos mandalll pa lanal 
..... am i(o. e a. sim . i ... a todol que Beajamin é absQluto. é o ｣ｾ ｡ｮＭ chei .. de eacor ajameato. e f Hem 
illudiado. E. clatraaslcente. coa Jno. A ! u·. de Camboriu'. prece. a ｄ･ｵｾ＠ l'r1a ｮｯｳｾ｡＠ compl ela 
tlaua.-.N:azaI6ca formula ､ｾ＠ fazer E o .llltraea i rnt.. a im tu- ｾｩ｣ｬｯｲｩ｡Ｌ＠ recoahectndo que eUa é p.
"otilica .• • E smagados p. las ur .mIU!-c ... O nosso puj aate parti . ra a Cellcid .. de do r.!uaicipio e para 
nas t cllxotado prla oPiniiio PII- do compar,cHá lU urna3 na t1eição o bem geral do E 1tado c da Nação . 
blzca altl està a meia du::iú d. para Pre!i:!ente com ｾｏｯ＠ eleitores Um clarão extr aaho Ｎｵｲ ｧＭｾ＠ nQ ho· 
oppn. icionistu a fom on !ar deonr· cntre o. da qualificação de 191 e risoate: é uma aova a 'trora de IUI 
c ea e a ｰｲｾｧＭ｡ｲ＠ (I'réi!'ar) a cb.clna. 1919 e os <lo cn'fr r nte anao (aatu- que re.urc e . são ° albNcs de nOt o 

.'io .. _e lll o. si o r. ｈ ＮｾｩＮｭｩｮ＠ ralmeate o de 1920.)-300 eleitoru? ,a completa . ictoria. Afinomos " . 
uta.a ouco ou abraç ado com o Achamos uma med l!!a acertada que DOS . os peitos para canta r mos UQI 

eu ｾ･ｵｳ＠ .BaccbO' quando antas o sr. Benj a min diminua deste pllan. hymuQ a neV I , o dia t an que ･Ｎ｣ｾ＠ de. · 
a atlroS ｾＮ｣ｲ･ｶｲｵＮ＠ .• ta tico aum.ro a e ta rl e. pota a nalpb.beto, cahir do thron o 

Então uma Oppollçao que coata Peasamo. t ambem ser uma crall· com o sceptro e a coroa qu ebra da. 
aptlU trer ",·u. e t ado numero dc _ rgoaha para um ch fe, ,!ue pela força. ma'cula da vo nta 90· 
"'pertor a JúO eleitores 'Iua:.ficados se diz ac. tad o e prestigiado ca · b.mna de UIC pú. o ｾｵ･＠ j A .ae fe· 
c t •• m gada re'a o::>iolãn ubhc.? b.lar tri - temente, como t om 'feito lizmeote com prebe nde a do os dire i. 
R mm'tS'a é bca. I t o é uma pro .. aeslu ult imos tempo, .er.indo ce tos e os de.ues qu e lhe anlSt. como 
r.OIdent. d" pouco ou ｮｾｮ｢ｵｭ＠ pres- goso pau o. que o .êm aa eslrad., Cidadão do Ulli .. r50. 
:IC'I' de Que g oza ne<t. mUD ' c ip'o " mpoie ra do. somnolento e fora do 
o sr. B Dj.amia Si fosoe um chefe ｳｾｵ＠ utado normal, cavalgando o seu ---------.---------
h, n do. e claro que não Etri .. tão e u.letico corcel. 
fa cI I f.ur-Ibe oppo.ição. NÃO ITTINGE! -- NÃO ITTINGE! 

Diz la.bem qu e fomos • ＮＬｭ｡ｾ｡ Ｎ＠

dos ｰｾｬＮＮ＠ uraas . • ｾＱ｡ｳ Ｎ＠ :om,.? EIII GRATO PRENUNCIO Eis o glorioso, uaisoao. e rctu-
que clei ｾｯ＠ ? Explique-aos?. . _ bante grtto de :urrra de um dOI 

Mai. ad.aate ainda se lé: c ... al- Ja aãlJ ba qu em duvide da .. ic . • cabos > do pa rtido denirciaado pt· 
C' ua . typos I'roclOfam implaatu a o toria que aos h.de caber : Iorio ... , lo furto . • rado ule pronuaciado 
nt- 50 muaiciplO. CJj 5 b bitaD!es at., .. lucta titaaica em ｾｵ･＠ e,tamos e lll alta YU Z, a qUI I em 1'tZ ､ｾ＠ pro. 
t ão I' c.to , tão ordeiro,. tão res- I empeahados. Sem ｴｲｾｧｵ｡ｳ＠ os obu. duzir dCeitol ao upirito da ordei· 
ｰＮｩｴ｡､ｯｲｾｾＬ＠ por CIOI mo , rias 1.11 • z .. da fortalua de aOIU convic. rOl popula ão de.t a terra, . a t: de 
:las auctorJdades coa tituidas, tão ção e de aoua .erdade iasopbis . • acoatro ao ｉｾｭ｡｡ｬ＠ uquHOI O da 
.n oe, por ladol e a todo e qual- ｭ｡ｾ･ｬ＠ cabeIC e exp!odem esmaga- ra piaa ll'em , co mo qu e Culmiaado pe
quer mOvim'Dto crimiD o o, o ugi. doramente ao, ｰｾｳ＠ do reful. que las ao,ul reau ｡｣ ｣ ｵ Ａ ｡ ｏ ｾ ｳ Ｎ＠ Mu 
mtm do t'·rror que iadu bi tan:lII.a- por ｩｮｦ ｾｬｩ ｣ｩ｣｡､･＠ Dossa adm in '.tra o o h .. óe grilo, brada e clama de pOli 
t< trará como coasequeocia. o du- Muaici pio. deix"ndo·o aLloDlto e ra acoro sameate, porque, popula. 
pro t;: IO para C'ambo riú . - ira, se· 1 um acção. • I ç}o aão ouve e ｡ｾｯ＠ quer ou'tir a. 
nb ,r I r: b lli ... tmo t ｰｾｲｩｴＮ ｜ｬｯ＠ cio C('Imo o ｋ｡ｪ ｾ＠ r ec::aimado, t axo UJ.S v:i .. p a l1'fr.a . GMe a ã., ' :g ni-
m .... ao • .• b:mos C mo reb"l er lado ｰｾｬ［［＠ nul i,i I publtca, pela fic.1O cnuz a .>lg lO m",. E ent !\o Ir v.'!· 
.I a, . tr tme ndo d.aate dn Cf1wes \Ictlm .. ､ｾ＠ u .. i:' - aanci ... de sua I h o punho .nfurce, c o. c III<ri co, • 
C< ｭＧｮｾｴｴＬ､＠ s por lão acatado cbe- ｡ｕｬ｢ｬｾ￣ＢＬ＠ tl. u .. ｢｡ｬＱＢｚｾＬ＠ o dete'la .. 'omitH pal . vrõ •• • qlle b , m traJu
ｾＧＬ＠ 41r.U10. a y.,dad.: (lOI-Quem .. I .oberaao ｾｉｵ｡ｩ｣ ｬ ｰ｡ｬＬ＠ pl' n,lo as I um a .ua aprimor ada educ çã'l. 

o Dt l<C.do de Poli c .. ? F" ano mão aos ou .. ｩ､ｮｾ Ｌ＠ corre de u .. Ia. oHell i .os á UQssa popu la ção. com ' 
: ｔｾ ＱＮ＠ E ｾｵ･ ｬｬＱ＠ '. xe,.ce a ｾｵ｡ｳ＠ func· do pu. outro. como um doido, em I I já não lhe bast.uem aquell •• 

, o tl. ? oro Benpmla Vltlra. (2°)_ sabtr como, sem encoatrar um ab ri. bel leza, de Hndedor de porco. , de 
lJ>lem e o JUlt de Paz? Fulaao de . 0 pa : a defeader IC d ... .. car .. .. u . f umo , tropeiro. etc . • tc .. Nlo ato 
r,,1. E ｱｵｾｭ＠ Ｎ ｲｵｯ ｾ Ｎｾ＠ ｡ｾ＠ qurstõ • • ? ç'" ｾ ｵ･＠ lacen .. atemeate ca ll em 0 0- tinll'e I Não att ic ce I diz elle or,u· 
O sr. Benjamin VI eira . (3°)-QuelD 1 bre l i, dutroçaado a _ase de 5 1"'" Ib oulI1ente, nlerosameate, mu ti· 
l ão ?'. ＧＱＱｏｾ＠ compõem o Coa .e lho futuras e iadecentel co nq ui.t .... tupidameate. e depoio rep ete .1 
Maalclpal. ｆｵｾ｡ｮ ｯ Ｎ＠ 4. Tal. E quem «emoliado o a licerc e dn •• Ihas mumlll palavras . poré. COID UIIII 
e ,ab?r.& o. projecto. e _ola ao lell ru ia.as d . nao duloonestu e dePIO. / .OZ já muito fraca de p.,IOa rque, 
1II11111clpau ? O Ir B . . V·· . fi . ' ° . eUj llDlo leI· U" - 1l tr a canc la.. .. ugura pelo p escoço , ｃｬｴｾ＠ 10ffrtndO 
n . (4 )-QlOe. 110 OI d. DireC:lorio Haja . ista &0 rol das patifari .. a ulti.a a,o_ia . Nao altios&,e I Na. 
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.ttia,el. dll e\ll ••••• J' 1.,elll·1 Tn. 
oD.do pelo •• ff.lto. d. de •• ecia, elci.lo , •• te. a • 
balbecia e.t.. lirDiftc.li... ,ai'" 'Inepr.or • PlotJ;'a rio I _..ta Oaieo, f 
.., •• quP tr.dllu. a.or. caridad. i"."."".z. hul«:""oso _ "-,.fIi4_'1 r-r-
e bonulid.de: Auill .. e .iaj .0.,.0' joreal critico. , retirar O ui_foi por 
.içll é iueac:iul. fal •• "ud.de; A .0.' ••••• e" .i •• facto 11... anemettido feriado-o 1e'femeD-
.10 "erdadeiras .. cifr.. ,u. de· y"ie ,did. d •• llllo d. carro te DO qaeiso • holllbro • 
• outram .... Ihacari.. do ••• Ide CII.f. E.colar, .".III.·la •••• i.. Sabedor date facto O corpo 110-
"elbo cbefe e ••••• i,o. E d.poil, .edi.ta.este co.o a •• i.t. pr ...... 
attonito. puar •• o, olho. uburalba. ti". par. o IIDe.meDto d. .or.IIClIIIl1ll!! da lIIuDicipal de Beajamia 
d.s facu coatrabida., cabelt •• em em C.mlaorle'. Vieira e na IUppoeiçllo que o aui· 
co.z:pleta d .. orde •• EII •• o autor Abi fica. portaato. o FURO SEN. m.l fOlll!e de propriedade do DOI· 
do .Não ,ttiore 1 •• Nlo aUior. I," SACION AL d. alo pedido de 80 .migo Joeé Franci8co Bernarde'4, 
acita Dlc!aocllolic,mute a ser_ in- demi .. h do Sor, BeajÍlDlia. Utili· foi log:> de prompto ao 10CIII 8en, 
te ",uadrinha: sou·se do carro de Cbefe Elcolar V 

.As pOlia otn ｄｉｾｏｓ＠ para fazer p .. lítica. do laçado o animal por Flavio i-
Da opposi<j:lo M .. OI diroos Camboriuasu eir!\, escrivão de paz e filho de Ben-
Já eit:i.o apertan.o H,m agora a que ponto checou o jHmin e o puzeram na estrada em 
A rar,.nta d •• Ratão,» Sor, Btnjamio. com a sua ｾ･ｬｬ｡＠ forte corrida e debaixo de ｧｲ｡ｮ､･Ｎｾ＠

E é a.,i1l1, Ititores amlrOI. que qual idade de mentir. mentir eterna- bordoadas que as dava com um e 
B.nja.ia Vieira e atUI triste. com- meDte 1 
parsa, f.zam política, , norme páu O guarda municipal, Ma-

Ma0 • que é nrdaãe e que elle 1 ,-- noel Cardozo, até O logar RlOpe-
e ellu recoohecem o poder da op-, [8»ll1.lll N ｧｧｾＸＸｩ＠ queno, onde ahi calliu o pohre ani-
ｰｏｬｩｾ￠ＬｏＢ＠ E huerá alruem que, 00 ® OTICIARlO OQ d mal exausto de forças com a cau-
lIIunlCl plO ou ao Estado, procure :&®®OO ﾮｾＺＦ＠ d 'I d I t'd 

B ' , V" ? a e a Ckptn la oraa par I a e o 
p r o t e g e r eopml' lel ra , R I' h h- d h 1 d bo d Si o ba e um.o e naturalmente \ ea ｉ ｾ｡ ｲＭ ｳ･Ｍ a aman a em to o corpo todo esp ace a o daa r o-
por que oão tem a.or á I\la Patria O territorio da nossa adorada Patria adas, Os malfeitores, depoi8 de 
: é ,uma das aH de arriba'ilo que a eleição ｰ｡ｲｾ＠ Plesidente oa Re- I muitotrabalbarel1', não conQE'guiram 
a,!ul ｴｾｾ｢･ＱｬＱ＠ ｡ｰｯｲｴ ｾ ｵ＠ acossado ,e- publica, nu qual serào suffragados l lcvantar o animal. Ahi o deixaram 
la pohcla da ua terra natal. b' d d 

ｮ｡ｾ＠ urnas os ｮｯｭ･ｾ＠ ･ｲｵｱｕｬｾｴｴｎｬ＠ e, e man aram reca o ao supposto 
queridos de Epitacio Pessoa e Ruy dono, ｮｯｾ＠ amigo Jo 6 ｂ ･ ｲｮ｡ｲ､･ｾＬ＠

UM FURO SENSACIONAL B.lrboza, para que mandasse buscar o ani, 
Aquelle grande brazileiro quem a ml\l, a oque o nosso amigo respon-

Ha tempos surgiu a luz da pu , ｃ ｯ ｵｶ･ｯｾ￣ｯ＠ i lacional, e-colheu, em deu que nada tinha cl)m ｩＸｾｯＬ＠ por 
blicidaae Desta tão pacat .... illa. um telegramma que dirigiu 110 Presi- ser o ruesmo animal do seu cunha
jornaleco e s6 agora é que , por cu-
rio.idade di. isam as eneranda cm dente da lue8rua Convenção, de- do Eloy Garcia, Sabedor disto o 
lua. columo", com Ull1a pequ., darou manifestando o seu maior sr, Eloy foi buscar o eeu animal 
na noticia. em que dizia ter o .r, de-ejo é que se esforce cada um ｾ ･ｭｩ Ｍ ｭｯｲｴｯ＠ n'uma carreta E' no dia 
Beajamin solicitado do E.xmo, Su, na sua espheTa de influencia poli- 7 foi obrigado a abreviar-lhe a mor· 
Dr, Governador do ｅｾｴＮ､ｯ＠ a sua ' I b ' tICa, para qUI;! corra a e eição com te, nnrque oão aVIa mai ･Ｎｾｰ･ｲ｡ｮＭ
ｲｉｯｮ ｾ ｲ｡ＺｬＮｯ＠ do care-0 de Chefe Es _ r -
co l,u d' c te Muni c1pio. a qual, Dão a maior liLerdacle possivel, de ruo- ça de ｾ｡ｬｶ｡ｬ＠ o, perdendo todo o 
lhe foi dada, diz elle, de.i .io ao, 00 ? ｴｲｾ､ｬＱＷＮｩｲ＠ a vercadeira vont .. - seu capit.HI, porque a carne para 
re:evantel ｕｲｯｬｾｏｓ＠ pr • • ta<!o. pelo de nacional, hOlllen<lgeOl <'8t..1 pre.'- nada mai3 ee prestava, 
mesmo ｾＡｊ･ｦ･Ｌ＠ ｄ･ｰｯｩｾ＠ de muito le,m, I tHda primeirament.e á Republica, I Era bem ju to que e tes impie
Pd o• dPoremb" e ｳ ･Ｚｮｰ ｲ ｾ＠ oa, edsprctatl:ll lque terá no ｾｵｦｬ｡ｧｩｯ＠ livre a sua ､ｯｾｯｾ＠ lIIalfeitores repara sem o cri-

e eoco rlr·m ·)9 a Veru& ｾ＠ ou 10 , f " d' 'I ' 'd' 
Yerdade. eis ｬｩｯｾｯ＠ 'luando ｲ･ ｾｯｉｙ･Ｍ Ｑ＠ or"a e pre tlglO, epOls aI) ｾ･ｵ＠ I - me que pratlcararo e 10 emUl as-
mas dar o l"URO ｓｾｎｓａ｢ｯｎａｌＬ＠ lustre colllpt'lidor, 11 grande brazi- . elll a seu dono o valor do referido 
E .. lfe triste furo que d.ixa O ｮｯｾ Ｍ leiro Ruy Bdl'buza a quem dere- anima!. 
so grande e labioso c/tefe .de cara I mos trinta nonos de propaganda Nll final de tudo foi ainda o ｾｲＬ＠
do pau ,. E' menlira ｾｦｩｲ ｭ｡ｭ ｯｳＧ＠ o ld d lI. J d EI G' d B ' co B' , - 'd ' 'e to as as luer a e e Que per- oy arcJa allleaça o por enJa-
ｾｮｲＬ＠ <DJamID aao pe lU couza ai- I " - , , ' d 
r uma e cem elle se arrojaria a tan. mlttam dlzel-o, a elle tambem, que ruIU VIeIra, para o pag"ruento e 
to. I ｭＢ､･ｾｴｯ＠ emborM, tem no pequeno multa e reparar &0 offendido os fe-

Pedir demis ão do cuCo de che- E stado que administ.ra, feito da Timentod feitos pelo mesmo ani
fe Escolar? Hum I não Ｎ ｾ＠ que o verdvde eleitoral por.to capital do I mal. não se recordando que O sr. 
Cel. L&fm patttn1teAIe m'tderla e. ta- , seu prograrnma politico, Eloy Gerci", foi sempre um seu cor-
lIIall.O aper o peur, reconbe- I " ' .. I 
cidament. aullo (challlamol-o ãa - ---0-- relrglOoarlo pOlttlCO 
ｾｾＱｉｾ＠ e ｰｲｾ＠ ... remo •• caso qutira,) I PRUCEDIMENTO BRUTAL E -x-
lal.lrO ela l0strucção e penecuidor ｾＱｓｬﾮ＠ CRIMINOSO ｾ＠ Do aOISo presdo amigo Ir, CO-
do profusorado, elle alo ",uer dei-I N d' d 'I ronel ｍ｡ｲ｣ｯｾ＠ Konder, digno Depll
xar • Ckefia Elcolar (Deus o line I) O I' 5 O corrente, nesta ｾ＠ - d. e Superinte.deute Muaicipal etc 
Porque é uma ｾｯ｢･ｲｴ｡＠ para a lUa ! la, foi encontrada em umR roça do lt .. jabv recebemOS um ｾｯｬｨ･｜ｯ＠ 4-1) 
dUlI10raliaada l'ida p .. ｾ Ｚｩ ｣｡Ｎ＠ i I!enhor Malachias Flauzino uma qual Coatc. as lei, estado.1 & 111.-

, 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o DEWOCIATA • 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠
CO partiram para o AI •• , ｾ｡ｲ｡＠ o 

oici Pl1 ｾｵＮ＠ crunm o impoI.to tcc · IIISTlTUTO POllYTECHllI1 coalll ;i40, para oIllJlterlo ..•. O 
rltonal. tr ... od o ao .. u ｰｮＮ｣ｬｰｬｾ＠ ｾ＠ • alrito dut1SCar aa sr, e.ola le 

d t ItI Por tcc . i40 approv.ao 110' ex.· ( opla lõe .alio.u e .anll o' ｾ＠ . . li .mptidõu, pari OI Plraa 
'1 t Irll me . para o cura_ di Agn llltDsu.u, liJ . du bru I e,,1I e u raage I t 1.0 0. da 1111, .m_uaato a 111 

f 'd ' I .atrico lo u-se CIO l? aooo no Ol tl u · , p<la a adopção do re en o Impo. ｾ Ｌ＠ . I m •• ql1inba •• iltratel .,(illa-
Iml to PolJtech.ioic o dA Ca, pIta . O Ｐ ｾＹ ｓＰ＠o duclIClo que o me'mo 00 110 • G t .... ote le decompõe, ,oltando 

I M K d r<, ouo pruado.IIlICo Pedro d Ameld l. on· • go Corou arcoI 0 0 er p . . cI Th IUll ori ... e. - o aada . 
• d C SIO de çalve , 4° eocri pturart o tlOO · ｾ＠ci ou Da s< •• 0 o ODe" . O' - Iembrate , hOlllem, qu e h 

21 de OutulH <' d. 191 e o trecho ro e um dOI mais u id uos co\l abo · t 

do leu r. loton o c mo uptr iot . o . rado re. d. oOIl' a foll.... e que .a r ó bude toro ar · e 
ma il . ibraote . ercutad. Da. 

deat • • ao qu al expo% as uatac .. • ouos parallen. . dodel terreoal, DO I orgulho. 
ｾｵ･＠ Id. irlo pela c' u çl o do retel! - - -0- - cil a .. eltupi4u velleida de. 

o i", Oi to t rri tol! I urb lDo • ru o H fi t ' omens e ac os wrao drus • de luprriortdad ... 
ro l o' oquell e mun icipio. ｾ＠ Pe raate o Da da do tnmulo traçl" 

Grato l 6cam o, lO presado e co m· 
peltot. Admia i tn dor . se ｩ ｬＡｬｾｴｲ＠ ..... 1 a ecualdade com p:,. 

Ou ;l qu e . inda DÓS camboriueo THOnUZ FRANCISCO GARCIA ta da au .. ao idade . 
.. I pode .. emul d z.r um . Ia qUI , A j us t iça intanciul d'a'lu . lI . qlle 
a f tal. d ste DO '0 a:oo i.an t. . A lterei da G lla rd a ｾＮ｣ｩｯ Ｎ｡ ｬＮ＠ Ia · tu do po"e II si m o determinou •• 
Iof. IC lado ", .. aiclpio tc :nos UIO ＬＬｾ､ ｯ ｲ＠ abas tad o ao loga r d eco IJIl' ua S upre ma s abtder ia . 
r pr ... olante da temperl do . uho Dado Cl mltori u ' (prt .. . teme.te .il· A d tco mpol ição do ｣｡ｾ ｡ Ｎ･ｲ＠ do 
c mpet nte e simpa tbico .a popu I. ,) aat ural da Freg-uuia. o ｒ ｩｾ･ｩＭ ! par ia , ｱ ｵｾ＠ pau oa p.la _ TId a , ma. 
ｬ｡ ｾ Ｍｯ＠ como o de Marco. Koa dtr, rão d i lIaa ,I . Santa Cath a n d I, qu e ｏｾ Ｂ＠ ".eu , po rq ue oao COIOU,
• m. e te que b.m tt al sabido ｾｦＱ｡ﾷ＠ irm ã. de J o ｾ＠ F rAncISCO Garci a, ri· D O fUldo da h umild e t d tlc oDbe· 
c . ar a estllll a do que te .. a felici. co propriet ar io e ab .. taelo la - rador, cid a ｳ ｾｰ ｵ ｬｴｵ ｲ｡Ｌ＠ oo d., m uit as .t7. tS 

d. e de o coobrctc, pua a.,lm po· irmAe d. Fran"ilco José GarCI a , r i a em uma . oole. ta cru z .. ｾ ｩ ｣｡｡ｬ｡＠ a 
drrlllOI c a tar ｡ ｾ＠ Ctr to ｾ ｵ Ｎ＠ Cam· co pro prte tan o e commtfci a ate na sua exi at. ftcia , é a mesma d ecolII· 
bonu' d. u rt a forço l .ultnte prll' Cldac e do R", Gra nde do Su', ｰ ｯｳ ｩｾｯ＠ q .. e corrõe e c1t Yllra .. ma· 

redtr. I de D. :.tari o, ,a lll.,r Je ｉｾ ｡｡ ｣ｩｯＬ＠ teria dos c ra ndel, dO I pedcr olos, 
-0- F errolr. , de D. RIta, mulh .. de dOI opul ell to l , abrigada pe la0 ｾ＠ • • 

ｒ･｣･｢･ｭｯｾ＠ a ,-j.il8 do l' numer(\ Autonio lo . quia da Sil-a Si,," s t r edes de . arlllore de deslu marao. 
d um bem mligidJ .-ollega .A U- " e maIS out .. ir.ã ｾｵ ･＠ ｾｏｬ＠ c a .. da tu :nn"umeoto . 

'll I 1 hl' co m u. pnrtu:un , procen i lo r .. de O. nr • •• • âo os m •• mo", a podri-
n,1 o,, Que ｾｾｰ｡ｬＧｬＮＧｴＮｾｵ＠ 8 uz. 3 ｾ Ｑｉ＠ 1- d ' AI,xa."re Go oç- : ... d 'Am o rim.1 dã o repel!.o!. é a mesma, o tim é 
('IdAde na \'1 lnba ｣ｉｾ｡､･＠ de I t.'JaLy" E m ｉｕｾ＠ ｭ ｯ｣ｩ､ｾ ｦｩ Ｎ＠ Tb omu GArci a o lIIt1m o. 
ｴｾｵ､Ｂ＠ rI/mil eu dlre·tor gerl'nte o s. lacll O"'U a TId a do a "" It uS pa· E ｾ＠ e. se . ia q '" h oje co.memo. 
j .. \el/l 8U"no Alb.mo P. da ""ta lO <ram po bre . e r .. idiam Da roça, ra mo s com o re. p.i t o e a .eoeração 
､･､ｬｬｲ｡ｮ､ｊｾｭ＠ l'eu ｰｲｯＢＧｲ｡ｭｬｌＱ｡Ｎ･ｲ｡ｾｬ ｡｡＠ poata.e Cati a -C.ne-a.- Oepoi. " ue nOI iOl pi ram a fé no Elite S uo 

t· . - dO I de luct4< co a N ptuno de qu e lll pr emo . a slud.d de dos que p"rti. J>!'nas no ICIO o o In epeD< I!nte em . ff R 
., .,.. mUllO l O ｲｴｾＬ＠ Ca' O'l le no 10 ele r.m par. ｾ＠ etern id ade. 

qu: e-quer que.,t(o(>, puh,li.:a ou 10-/ Jan eiro e - t IO .. ｴ ｡ｾ ｦｬ Ｎ ｣ Ｎ ｲ＠ !< na ci Q o . ue repo u •• m em paz , n seIo 
ca . . dade do ｏｴｳｾ ･ＡＧｲｯ＠ (aoj e ｆ ｉｾ ｲ ｩ ｵｯ ﾷ＠ lu mlno . o da Pro vid en ci l, o espio 

De, eJijm l1. a') novel colle"'a vida polI a) ea cUJ a praça tt.e ar mazem. ritol dO I oo u os I rmão mortos e 
IODga e l'rv pera. " S:odo io fe liz a o . .. u c iro d, .u r o, de todo. a qu tlle . ｾ ｵ ･＠ ji p . c a ra a 

-0- CIO e t ta do l o(fqdo g r .. t ! mlstr lu a lu a d i . id a á N a tur. u r eg rraUD' 
Xos puticiparam o •• u cootr l cto acabou ｾｯｭ＠ a "Id a cna mercial. ｾｯ＠ ao mJlterio de oad •• ie ram . 

de c • • mto!o, oara Juabo proximo .u ,r .. l o Jo . e poss ui. u.a lU ' . 
G Id B ' .. a ri a d. ttr r ... m C. mbor iu q ue Agenor N. Pzres. o r tra o r .. dlOO C.I • • lro t 

l eobOflt. Narco: OI Clau Gla. dO I ai ... e ra cultiv ada ｰ ｯｲ ｾｵｴ＠ o. p ro rri . 
Saoto . , trml do O?tlO ｣ｯｲｲｴｬｩｾＧｯｮ ｡ Ｎ＠ tll rto . da. lerr as eleoon,i oadoa- Bo· 
, f. e .m ｃｾ＠ Maao. 1 Cyp riano dos tocudo . nã o co oseatt . m 

d Tbn m>. GarcI', • d • LI, cc I .ot • • ao 10C4< Praia . • .. o·.. sem 

. -t- . Fra gmeato de um dilc urlo pro· 
aun ciado Da L <'j . l\1a çoo ica R' Ce· 
oe ração Ca tb artaeole . ' oi< , 

• ... . paraben . . 1110 105 d: . id a , rll ol H U co mlOr ar 
_ _ __ o 'as ttrras de ir olão, co m a c1 aulu: a ＢＧＧＧ Ｇ ＧＧＧＧＧＢＧＧＮＧｾ＠

ｾｾｮｴｲ＠ ctar llD ( . .. ... nto e Ir . AI. de hi: ｰＮｾ ｡ ｡ｾｯ＠ a pr 5 0_. S 
cU lao Go açAlo Vlrira e acahor'ta Atlmad o por I 'U cunb ado Sim .. , ecça-o ｌｉＧｖ Ｇｉ ｾ ･＠
.I..ro. Ju - t oa dt U21 c111'ct . fi. p., lt r;o m para C. mbon ,, ' • .ohi 6z<. 
Ih . d. p· . udo a ,aill'o João OO lD la . ram demHcar .. ｴ･ｲｲＮｾ＠ ·n .. yua!l ｾｾＢＢｾＺｉＺｦｾｾ＠
1:"" de OUU. Ir mã dos ｯ ｯｾ Ｇ ｯ ｳ＠ fizrr •• a prt me tr l. " crru bada. 
co rre ligiea. roO I ｊｯＮ ｾ Ｌ＠ A.tonio e Aaa o. de poll a po ea to\& · .. CO III 
V troa «;0 de Se .. a, , " ua fa" lllt a DO 10gH ｾｵ ＼＠ hoj e u Ao Jáo Vianna e G'· 

AOI Jo.e .. ooi.o. e f .. milia OI •• ｰ ｯ Ｎｯｾ ､ ｯ＠ e Co m "ma C'pt ll a , 
a o 101 parobt ol . .e ado lede do ｾｙＱ ｵｯ ｩ｣ｩ ｰ ｩ ｯ＠ • que t o. 

-0- mou o SlII cogtlome de _Garc ia .• 
N ão se i , realm.n te , a que pODtO ml 

preDder para r.cutu ao alDeir' Dt .. 
(Coot iou.) a.ccu ações do Soro Vianna á poli. _10.J.!:.EITOR1DO C1MBO RIUENSE 

O .0 I?e.nocratu aprestota para 
o sdfraClO ali oraaa O no me areoll ' 
d n do Or, EPITACIOOA SIL V A 
PE ,)OA. 

IDiA· 

---0-- tt ca loca l , tão loberba .. e1lte ､･ｾ｣ ｲ￭Ｎ＠

A MORTE I pta pelo meamo Snr , E' .. rdadei· 
O d' d umeDte 11m grande ucrífício ter 

lumi la i o. lam tos , o ".i a do. qUt' 1 que rl bater lamaoho deacôco d. lua 
1111 o a l ua rOmlrtl 11& terra, parte, Snr. Viallll , E o que é l:Iail 

titulo de blcblr 1 lIe é ｣ｏｬｬｦ･ｲ￭､ｯｊ ｾｾＧＭＭＭＭＺ ａＢ Ｂ Ｍ［ Ｌ Ｚ Ｌ ｾ ｟ ＭＢＢ ［ＬＬ ＢＭＭ Ｇｾｮｮ＠ •. :_ .. ｮ ｾ ＺｌＺＺＮｉ Ｎ＠Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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int.r.lI .. t. é que o ao, o bo ••••• 10. prla,. ... 
a lU .arroll.der d. ao.nd. •• po.i, ... 
Bcajalllin Vi.in, OD, o .ae , •• i .". t.1 .10 .coatec.. ,., •••• 
c. rto. uIU parcclro do .0' n glorio .i tia.t" olici.l ••• i •••• 1. t •• c.-
OS(I chdcte U •.... QJIt .... li ..... 0 q •• D'aJallli •• co.prto ....... '1'1 CO OU, O' O I 
,UP, S.r. Via •• ｾＬ＠ .1. o ••• UI .r· que o. bo.ea. 'I.' or. f •••• 'I'f .'acua" OUE Tio TRISTE SE 
intn .oto.; • li .10 uro ...... brar o br •• o ••• Iarm. em p1'01 .0 
.iab .. Iu,poliçõn. p.çe muit .... 'r .... ei.e.to d. C,.bori.'. fa. I.STIIOU la DESCIIPÇiO 
... calp .. , a .. o pro.trltio di. o se.·.o ,aiado. p.I., .. "i.. lei. DO CllllaVal 
u,uiate: e Di •• · •• coa quea .a· d. aoralidad. e precaraado o ... 
das. dirte·ltei quelll és .• Or ••• ude ae.meato de dep •• perado Mllaid. Poi. é, lIIeu 'lIIiro, tudo p ... . 
a .. i., o ar. Vi .... alo dei •• ie pi •. -Qae é illlpotnte, Saro Via • . tio (elerelDe.t. q.e .té ... c .. .. 
• er um des clllpa .... E .i yê .. t .. a. para reb.ter .. ｾ･ｲ､＠ •• u d ... dminçlo I Quem b.uri. de diaer 
couzas ... /oler. é por que (oza mieb .. 'CCUl&çõu. alo é preeilo que o cara ..... 1 .10 m.i. retoreari. 
401 .umos ｢ ｾ ｡･ｦｩ｣ｩｯｬＮ＠ qlle o dira; eu o sei •• nim CODlO'O que foi. Tempo. ..udolo, que 

Quaato .0. outroe, ale deu iDl· o "D cbefe o ube .• EffHtiumea. alo yolt.a m.il I Ab, qu.a.o me 
pertaeei •• porque IAo de casa . E te, por mail looge que remoDtem.,11 recordo . que a yida ｴＮｭ｢･ｾ＠ IC y.e, 
é claro 'Iue blo de ddeeder'le mu· o ｰｵｾ｡､ｯ＠ politico de Camboriu'._ d. mocidade para. nlltlct e da 
tllameate. todo. DÓ. teremol • desdita de yêr yelbice pau. morte. fico triste e 
•...............................• lUa bi.toria eeot,recid. pelo DO, milite tempe a meditar I 
ｾＮｩＵ＠ yam"s .0 poato de partida. me Beoj.mia Vieira. qUt de 25 .. a . Par. que aucPDlo, aÓ., li. "i •• 

A politica oppo.icieoista que ora le 001 • uta ､｡｣ｴｾ＠ o tru eovolto DO 001 é tão curta. vi.emos dez, .iate, 
faz ea C.mboriu' coatra a raacoro· oe!!'ro m.at" do' i.fortlloio. triata alnos e depoi. eahlmos iaer
l a e eatupida eBeojamiaaplaobia.. E para rebatu a vil, asquerosa teso earerolldos . sem ydl. DIS pro 
é • explosão do nrd.dtiro arati· e 10lllca accuução 40 Sllr. Vi.oo., ｦｵｮ､ｾｺｵ＠ de um tu.ulo. oode todo .• 
meato do. que .e nem reubad os. teaho a declarar: se ｡ｬｾｴｵｵｭＮ＠ preto, e braoco., fi· 

Depõe li fóra, é Hrclade, o lati,· ' Não foi João Pacbeeo ,0Dleate cns e pobru. Maa é Iti de DeuI e 
ma H ! ulado em que ":. a.cb. o I um emprego"do mUDi cip.I, como. I d'ella .aào DOS podemo. ･｡ｱｵｩｾ｡ｲＮ＠
aosso duyeotura •• IDUOI :lpIO. ,\t. lambe",. o baluarte do dellcrellita. E aUlm e o caraa .. l. _ eu .ml!:,o . 
• ido tão 10Dleote á au.ca.lH" influ· cio Beoja:nia. no tempo em que aqui For.m.se os boos tempo tm "IlIe. 
eaeia dOI ele .. eo to. at.c , dl" pel" este.e o ｣ｾｰｩｴ￣ｯ＠ LobG. oa capital do Eltado, prim.yam . 
• B . ojamioaphol>ia. - aol .. :i. de ef· Lembre se t ambem. Snr. Vianal enc.nt ••• m aS .Teneatts dos Dia
feitos terriveil •.• q".1 ･ｾ｡｡ Ｎｯｵ＠ d.o que. alem de empre,ado muoicipal; ｢ｯｾ＠ • . eDiabo • qua.tro). eBoo • . Ar· 
arebro carcomIdo de Beap."lc VI· foi lambem e por muito tempo o cbaolol. eRepeotloo •• e eMIDU
eira, pelo qual o .SlIr. Vi.Doa tAo : baoqueiro d. Beaj.mia, qu.ado pa . vas .• 
br .••• meute. btrOlc.meatl se bate .. I ta este. iof.lici<!ade sorril; e ao Tu. mell .miro, relembraa ':0" 
.lImeotaado talyt% por al cun3 mIl eotaato este mesmo Benjamia, eH. saudades OI caroa .... '" de evtaua. 
rei., como rratiticaçl0 ' 0' ｉｃｕｾ＠ ar· vil. ute in!:,rllto e estupido .eu.lhe e eNiCt .• Mas Dão ficavam mUIto 
ti,ol de,ordeoadl" e oca noção. mais tarde o poota-pé e, nate·se. de. atraz OI caroavaca de Floriaaopo
E tou coavicto, porem. que a plaa- Hodo ao . ,imp:e. amprtg.do mu . li •. E agora, e(lm a morle do eMo. 
ｉＮｾＬｯ＠ dOI bomea. eda casa da ca· oicipal. uma certa importancia. Ao mo,- O cara.v.1 tambem morreu. 
dela •• qual .e.potH •• deotoi de povo de Camboriu'. UIll ,.llIIt .. coa Momo desapparlctu. é yerd.de, 
"'Io,aaç', bate·se "alero .meate pa · selho:-Não coofie a.s a.neireatas Otal ea recotOpea ... resllrriu glori. 
ra ｾｵ･＠ o seu cbefe, l eruado " ol ume ddua. do .[clr.osi,ente._ porque o.ameote B ccho. 
d.e ｎｾｲｯＮ＠ a;;o percao prest igio tão ir· Beaj mio ja.ais dei:nrá de ler e Gloriosameate, compreheada .• e, 
ｾＢｾｔｬ｡ｭ･ｬｴ･＠ .nouocla.o ｰ･ｬｯｾ＠ tres qUt é. E ao Soro Jáo Viann •• que par .. os stU afleiçoatlol. 
IO'ICtos defen.ore, do barlaartl"'o. tão ioter.uad o se mostra etll eorri - Ma. para matar os teus ?uare. 
A • . Yiol t.ocias ｰｲｯｬｴＬ｣ｾ､＠ ... pelo, ｾｰＮ＠ ,ir o que o bacharel Mario escre 'fe, vou te ･ｾｮｴ｡ｲ＠ o que"i DO _ ult im.o 
pO •. leloo .. t.,. Sl1 r. J.o Vlaon •• Ja · uma pere-uot. d· .• lgibeira:- carll.y_l. Has de me perdoar Prl
mus se tr.a sfo rmarl em inotru I C! .. ffete com doi s (ff) ｾ＠ Taglez meir •. me_ate o ､･ｾ｣＠ .. lorido ｾ｡＠ minba 
ｭ･ｯｾｯＬ＠ .• • desordes, ao p:, .. o que ou R". o ?-A eEocycloptdia Por. ､｣Ｌ｣ｾｬｰ｣｡ ｯ＠ .. O ｾ｡ｲｯ｡ｾ｡ｬ＠ ｡ｾｵｬ＠ aa ｾｏｬﾭ
BtoJamlo. pel. vOz •. uct ?rtsa da dos tugli za. e o .Dicciooario Comi em I sa .111. fOI mUIto trllte e sem Vida. 
seli. arautol .DOllnCI. aos qu olro poranco. ao. tOlio .m a ucreHr Um ou olitro mueara a.ulso appa
.. atos. baa.cHrot. do ｍｵｾｩ｣ｩｰｩｾ＠ .• pal.y" ｣｢･ｾ･＠ COII UII (f) lI>. recia ｡ｾｵｩ＠ e acolá. ｧｾｬ｢ｯｦ｡｡､ｯＮ＠ b,io
e. COmo medida de prtycnçao. atl· O Snr. Viaao a ｡ｾＱｄ＠ p",ece ｾｉＧ･＠ e,. ' cando e ｴｾｯｬ･｡ｯＮｯ＠ Impledosamente 
ra;se. ｣ｯ ｾ ｯ＠ um demente 30 .. ot.o , ｴｾｹｴ＠ 00 quinto aooo do Gymnulo. 1 os ｣ｯ｡｢･｣ｬ､ｯｾＮ＠ . 
d, dinheirO, aão IÓ para dar DlalS Ao seu loeie Com o pseudooi .. o \ O ao.so e-raode p.odtgo. BenJa
UltIl lHO .. da lua duhoDe la pro· de J Tbomaziobo Que tolHI a I min vipira, quiz quebr.r a tri tcsa 
fi., são, como . lambem, !,ara Iraran· cor deste utlI' le ｵｾ･ｭ･ｬｨｴ＠ ÇOOl. do I deotel di .. e por isso "eatiu·se de 
Ur a fuga. ｾｵＮ｡ ､ｯ＠ se .proxim.r a autor rteommtad:1mu. que teoha \ePalluço • 
sua vc q:'oobosa dtrrola . Diltu,.io. ao mello. o procediaunte d'.qullles I ｻｾ＠ Baecho o ｣Ｂｄ｢ｾ｣ｰｵ＠ e o ptf
I .blurd.ol. que bem le aaumelb.tIl que aão precisaram dos f.,orca da , ",UIO . O IlO so cabrIOla yeoelo·.a 
.0. pr.hcall .. outr'ora pelo. mole- ' lei de 13 de Maio de 88. desmaocar.do e perseguido ... e.tiu·" 
ｾｕｃｬ＠ lia ... de, de Rio "e Jaoeiro • . de eCaipora.» 
tem, feito o Saro Beoj.mie. E ｴ｡｡ｾ＠ J oltarel á carfa E d.pois eu o yi diundo co .. vo. 

to e ＢｴｲｾＮｾ･＠ que , '1uaado aqui e.. VIANNA JA'O. afemiaada: Eu sou o Benja!,"ift. 
tn • . 0 Ｎｕｨｯ｣ｴｾ＠ offieial da Forç. inimigo fidagal dI Ca1ftbOrIÚ; 11 

P.bhca, TroC'llIo Mello, Beojamia. . caiporll me persegue ｾ＠ não mal> 
fiaad.o ... Da Itoa.ade do effiei.l, de. i poderei ttisitar os cofres da M".. 
tt1'Wlua \lIe te effeclll"'se • pri. - BROMIL--cura-TOSSE- paZ. (yia) 

• 

- r 
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o ｄｅｋｏｃｾａｔａ＠

E D r. ADOLPHO KUNDER cuhor D r. G il C O> tl, Juiz de 
Adm, 7/lm ' , 11110 dOIl'ado I reito da Comarc,a de P ortJ U 

ｾ｡ ｴｬｬｯ＠ eu, que o ｲ ｾ｣ｬｬｴｮ｡Ｌ＠ dis ･Ｎｬ｢ｾＺ＠ JI! ' 
0,.110 dOi(ado ｲ｣｡ｬｬｾ｡､ｯ＠ Iw wJ ｾ＠ para exercer ás fUõlcçlles de 

mil/os Ina I / 1/ão go=ar d U .. ' caba de chegar de pua \' iagpm de Policia. 
s/tIIl GO 110 Rio d Janpiro, no dia G do c .. r- ;\presenta mos ao d iptincto 

D'YDAL . rente onde fora em de. empenho gi"trado os ｮ ｯｾＱ＠ os 8inccros 
, . '" do Go ｢･ｮｾＬ＠ por tão mereri, la e ｡｣Ｇｾｲｕｬ､ｬｬＮ＠lle imFortante coruml .. QIlO 1 -

I
\' rno o no-·o ｾｴｩｏｬａ､ｯ＠ amigo dr. nomeação, 
Adolpho Konder, uign,) e compe- ---o--
tente euetario U<L FazeDlla e E,tá entre nóa, vindo de Por. 
ｏ｢ｲｾｳ＠ ｐｬｉ｢ｬｩ｣｡ｾ Ｎ＠ to·Bello, o prelll do e bemqui to 

ememorando 
Imp.ra, .. ais do que auaca, co· Ao pre .. arll amigo ｮｯｾＬＢＢ＠ cum· Satenlnte Rev. lPaule Antonio Fer. 

mo uptricteadeale do de.natura·. I . de b.," \··Io·'a. relr:l fathias . . , S prtmenw e auraç'· "u 
do lPualc.pio de ｃ｡ｭｾｯｲｬｵ＠ ,. 1Ir. .S. Rev. celebrará Dmanhã (lula 
Brajam.o de Souza Vieira, qur. .. 8 h 
alem de .u'lo coabtc'do é Ullla fi. ｭｩ ｳｾＺｉｾＬ＠ sendo a pnmmTa ai! o· 
gllra ele realce oa poli:ie. do E,· Recchemo l1(\je a nltilna hora, ras e a Fcgunda de (H.amo!\) as 10 
lado já p. o nu c:rulldl' pre. tz"/o , /I \ i-i ta. ､ ＨＩｾ＠ di tin('to ｭＨＩ＼［ＢｾＬ＠ lI'lR- ｨＢｲｮｾＬ＠ nnde fez ｾｲｩ･ｮｴ｣＠ a tooos o 
Ji p lo . u ｧｲ｡ｬｬ､ｾ＠ ､ｬＮｾｉＧｉｉｴＧｮｬＧｩｊ￭ﾷ＠ ｾｯｾ＠ amigo, 2 o i1rgenlo Felicia- ｦｴ･ｬｾ＠ de ＨＧＨＩｭｰ｡ｲ｣ｾＨＧ｣ｲ＠ em cada um 
li! ＱｬｾＰ＠ 7/llellcclual,. tOfrn •• do I t I mo G.ccco, ｔｮｾｴｲｴｬ ｲｴＮ＠ r Ih Tiro de com ｾｵ｡ｾ＠ palmaH ('11 r(!mOR natu. 
01 , I .. I \u" .. 0< m.u 'co>o e , ., .) o \. 'lI 
f I oadorn, que ｴｯ｣ｬｾｳ＠ adll:t ./Gl1erra d" n;,,? ll'un1<"plO .e ,) rne •. afim de melhor .aurl ｾ｡ ＿ｴ ｡ ｲ＠
nm ｾ＠ In j.m 'i. S., mUlt.. da. S: "r -'0 dI) h '::101('11!' ｾ｢＠ \",<;3 ｾＱＱＭ ,-L;.L llllp"ptJntl' eeremODla reltglohl, 
T p acuoadl I mo com O. tU. hhra .. E,ndo 0,1', LUIZ ＨＮ｡ｺ｡ｕＱｾＺｉＮ ｉ ｃ＼ＩｴｮｕＱ･ｷｏｮｴｭｬｯＬ＠ el;te arto, a ntrada 
l U\.! ｾｲ＠ affas re. d. jonnll'iio que 3'l'li veio o Ｌｴ｡ｲＺｬｾ＠ llté depoi do I tflumphal do m('igo Nazareno. em 
alo pode a!te.dor, co. a s"hcilll' U ) d 
de qut Ib c ｾ＠ ptcul iH, ao. mu ilos ｬ｡ｏｬＺＩｏｯｄ［ｾｾｾｾＺＺｴＺｾｐｚ｜Ｚ･ｭ＠ Jeruz ', lem. 
ptdl.'" d rtprhtntl,õ_, rtctp "pIe· _____________ _ 
,õ , t muita olltra. cnuns phar: -eutar ao pre-ado amigo" os "I'UR 

t .. tl ,A ,m, ｾ＠ 0'0 tu ro mu'· ｬｉＮ［ｲ￠､ＨＧｃｩｲｬｬ･ｾｴｾｾ＠ pela, h .. nroza "i-ita Broml'l-cu 'a-Tosse 
:0. aao o ', Dum ｾｉ｡＠ 1 t Jaa.iro, com que fuI dltitlOgU,d.

" 
I I 

'I uando meia dazia dt JO\·t05 ... bt· Pelll m&mo ｾ･ｮｨＢｲ＠ ｾ＠ o ｾ｡ｲｧ･ｮＭ
1 ... 01 ｦｬｬ｡ｾ｡ｲ＠ uma '(ln ｾ｡､･＠ .L il. _______ _ 
ttrafla • Dao,.olt, S foi iots. to G '1'('('0 rerehemos sttcnri/I.o C,lO 

ptU amt.lt allOr.J..,jo I'0r o utros I vite ( juntamente o no,"o gerer:te' O abaixo a'signado 
Iloto jorta, ｾｕｴ＠ ." I Cl:H m o e ,u. Í<lmilia ｰｾｲ｡＠ ｡ｾｾｩ＠ ,tirem a i- ｰｲ･ｾＢ＠ razoave." cem 
ta g r ' na Ｏｉｉｴｾｬｨｧ･ｬｬＨＯｵ＠ pua ｮｾｵＡＡ｜ｬｲ｡ｩｩｴＩ＠ offtciill d,) St,lDO do ,vl:a o.u pagamentos 

vende por 
pagamPr tJs 

a ｰｲ･ｳｴ｡ｾ ･ｳ＠

ao acto d;a ｦｬｬｯ､｡ｾ￣ｯ＠ da rtftr:ia, T d' 21 I CI ren os Sf!:,u.otes beos: 
10Cl " • .It, ｰｲｯｯｵｾ｣ｩ｡ｲＬ＠ com ｾｵｴｬｬ｡＠ ｮｯｳｾｯ＠ lro, no la .( o '.r. - Um terreno proprio para duas t, 

rao,,,,. de commu n .. 1 r mucula e te e ｮ･ｾｯ･＠ medmo convIte fOI d!s- dlfica .. ｾＮＬ＠ na sl'de desta villa ctlm 
Ｚｯｾ ｵ＠ ｄｾＧ＠ muit. lua, .. ma peça o· tinguida, entre cutrr,q, a "emhonta freoles em ambas ruas Ct!, Richa(d 
r.1 rll iI U 'Ta ao lei, a '1ual :m· J oa onita Pacheco, fdha do ｮｯＮｾ ｯ＠ e 7 de Setembro. 
11]( ta i· u S .: ＮＧｾﾷｉ ｡＠ c-rnde obra gl'rente para ilar O primeiro tirll -U ma propri.dade 1<0 10gAr Ma, 
I ｬｉｬｾ＠ S c.;o,' ｲｲｰｾｧ､｡ｯｬ＠ .. ｣ｾｯＮＮ＠ ,,' I caco', I'oo,taodo de um .. boa C2.U .de 
ｉｲｾ＠ O r ｾ＠ o . locou t na a ｾＮｰｴｲｬｴｯ＠ ｬｉｬ｡ｵｾｵｭ＠ . morada com arlt'ação para otgoc.e, 
d. rrOCI I.dt o ｾ｡Ｚｯｲ＠ r eja I. Uras - P enhorados agradecemos ･ｾｾ｡＠ cncr:-vaua em 37 braças de tc rras 
1'. S. p 0 1UDCicu ru m.ote o d ••. prova de e,tima e consideração. le frtote, com '70 ditoS de fuodo s, 
curso .na ... ,placiou do _Orador -Um terreoo ｾｭ＠ freote, co m 14 
f DI' iar • Tost. d cerção, tristt , - oraças de ｦｲｾｯｴ｣Ｎ＠ com 2óO ditas d. 
dtctoçiin "ara o. que" ou.iram I I Por colher bontem ｭ｡ｩｾ＠ um an. fundos , cercad.,. pJra pasto. 

E' qlle a yid a d· jora&lista é de· ..,. Quem prrnteoder comprar dirij 
.. _si.d .. acnt. f .. ｴｩｾ｡Ｎｴ･＠ • lIIu llo no de Fua pl'eClO-a eXl-tencla, fOl , t ao "b • • xo as',irrnado que !ar. 
maio a 01. j .raa',if/l. ｱｵｾ＠ .ive de ' muito felicitadtl (l prc·, .I .) ami,!II bul!l "'I:"C'O. ... , 
f.ort UI ｰｯｾｴＮＬ＠ ora ｡ｾｵｩＮ＠ o a aco· 2 o '. I!!ento F.dj('i.,oo \1. Grecto, Camb r:u' 11; ':11"1. 
I •• a. &a Duncla: o l ela ｊｯｲｾ｡ｬ＠ L 1("0 u, no In-ti uclor do -toa. Alltollio !oaqlâm l'en·ira . 
• . . ,e Claro, tao cl aro como ac ... , g 
'I UC yi4 a ti o Ｂｃ ｬＡ ｡ ､ ｡ Ｍｰｯ ｲ ｱｵ ｾ＠ gri- 0 cO ｄ･ｭｾＨＧｲ｡ｴＮＮｬＮＮ＠ ve,m talll?em 
lar ta . btm caaça o ctrtlt ro, não apresentar ao dlb't10 annnlver.anan 

pvdcrá prod u?ir ", a lta eouu, • r· te 08 .eu effu.ivo ｰ｡ｲＢｬ＾･ｮｾＬ＠ Gorr'lg'lnd O' l' ｰｾｧｩｮｾＬ＠ l' 
mc. te co m rrfereacla ao iDtellec· --o -- I .-columna, leia-
to. Eu me CO DY. 'ÇO c t0401 quao. .. 
to o. tua oU Ti do ｱｵ ･ ｾ Ｎ＠ , t um a De, GIL CO TA se 1nsultq.nles:-2· ｰ｡ｧＮＬｾ｡Ｌ＠ 3' co-
lIlulhd ad. , .810 ･ｯ ｴ ｵ ､ｾ｡､ｯ＠ pat:.Yi. lurnna, lela'Rej culpabllzdade-
na ie ｡ ｾ Ｎ Ｌ ｯ ｬ Ｎ ｴ ｲ｡ ｬＬ ｯ＠ e Dr. da ma· Por resolução de 2 do corrente relumbanle.-.3· pagina, 3' co-

［ ｾｾｾ＠ ｾＮ Ｇ ［ＺＺＧ｣ＺｲＺＺ Ｎｬ＠ ha:u de Ca . õ· mez, O Ex mo. ｓｾｲＮ＠ D r. Hercilio ｬｾｭｵ ｡ Ｌｬ･ｩ｡Ｇｂ･ｪＭｴＺＩ｡ｲｬｩｾ｡ｳＮＭＭＵ ﾷ＠ pa' 
Periro da Luz, digno Governador gma, 2' columna, lela -se;-COll

Jl'J. riaaopoli t , Abril 4c 19I!). oU Estado} nomeou O muito digno temporaneo, 
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